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As áreas rurais estão passando por uma mudança significativa em sua 

orientação econômica, bem como no estilo de vida de seus habitantes. O 

desenvolvimento da globalização e das tendências de aglomeração urbana está 

alterando as condições de trabalho e de vida da maior parte das populações 

rurais. As áreas rurais tornam-se progressivamente mais dependentes de 

atividades econômicas e decisões externas. Esse fenômeno é denominado por 

alguns autores de processo de periferização. Para a população rural, essa 

situação de dependência externa também afeta os recursos e serviços de bem-

estar social, que são oferecidos principalmente nos centros urbanos. Em suma, 

a periferização afeta a igualdade de oportunidades entre os assentamentos 

rurais e urbanos, ampliando a divisão rural-urbana. Viver em áreas rurais 

implica desigualdades no acesso ao bem-estar (saúde, educação, cuidados, 



assistência à dependência etc.) e afeta as capacidades de desenvolvimento dos 

moradores rurais ao longo de suas trajetórias de vida. Além dos fluxos 

migratórios relacionados ao trabalho, existem outros movimentos migratórios do 

campo para os centros urbanos, explicados pelas diferenças nas perspectivas 

de vida, nas condições reprodutivas e nos sistemas de bem-estar. A análise das 

disparidades de bem-estar entre áreas rurais e urbanas revela profundas 

diferenças segundo idade e gênero. Suas consequências são particularmente 

relevantes para aspectos centrais do futuro rural, como maternidade, educação, 

renovação geracional, formação de famílias e economia do cuidado. A sesssão 

organiza uma análise comparativa dos processos de periferização nas áreas 

rurais, considerando diferentes níveis de desenvolvimento socioeconômico rural 

e destacando os impactos experimentados por distintas gerações e grupos de 

gênero. O objetivo final é promover políticas públicas que ampliem o acesso ao 

bem-estar e às oportunidades de vida, contribuindo para a redução das 

desigualdades entre os espaços rurais e urbanos. 

Palavras-chave: trabajo. 

 


